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Resumo: O presente estudo objetiva analisar os perfis femininos construídos 
pela escritora afro-brasileira Conceição Evaristo, na obra Insubmissas lágri-
mas de mulheres. Metodologicamente, a pesquisa consiste em um estudo de 
abordagem qualitativa e cunho bibliográfico, situado no campo da Crítica 
Literária Feminista e dos estudos do Feminismo Negro. O suporte teórico 
é composto por conceitos de interseccionalidade, de Kimberlé Crenshaw 
(1989), lugar de fala, de Djamila Ribeiro (2019), e as perspectivas críticas 
de bell hooks (1995), Sueli Carneiro (2003) e Silvio Almeida (2019) sobre 
racismo estrutural e desumanização. A análise identifica vozes insurgentes 
que rompem com silenciamentos históricos, transformando a dor íntima 
em denúncia coletiva e resistência política. Os resultados apontam que a 
escrita de Evaristo funciona como um instrumento de reparação histórica, 
conferindo subjetividade e dignidade a personagens que, embora marcadas 
pela exclusão, reafirmam sua existência por meio de uma memória coletiva 
plural e insubmissa.
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INTRODUÇÃO
A sociedade capitalista moderna se estrutura através de desigualdades profundas, 
sustentadas por sistemas de dominação que hierarquizam os indivíduos conforme 
classe, raça e gênero. Nesse contexto, os grupos historicamente marginalizados 
- como as mulheres negras - ocupam posições marcadas por múltiplas formas de 
opressão, expressas em práticas de preconceito, exclusão e violência simbólica e 
física. É nesse cenário que a obra de Evaristo, em especial Insubmissas lágrimas de 
mulheres, revela-se uma poderosa forma de denúncia e resistência, abrindo espaço 
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para as experiências silenciadas de mulheres que enfrentam, cotidianamente, os 
efeitos entrelaçados do racismo, do machismo e da desigualdade social. 

Conceição Evaristo tem se consolidado como uma das principais precursoras 
de uma literatura engajada, marcada pela crítica social e pela denúncia de opres-
sões como o racismo e o machismo - estruturas profundamente enraizadas na 
sociedade brasileira. Em Insubmissas lágrimas de mulheres, essa crítica se expressa 
por meio de narrativas curtas que revelam histórias de diferentes mulheres ne-
gras, todas marcadas por experiências de violência, exclusão e resistência. A cada 
conto, a autora apresenta personagens que representam não apenas trajetórias 
individuais, mas vivências coletivas de muitas mulheres brasileiras. A escrita de 
Evaristo faz ecoar um grito potente: o da mulher negra que resiste, denuncia e 
insiste em existir.

Neste sentido, o presente estudo propôs analisar os perfis femininos cons-
truídos por Evaristo em sua obra, com base em quatro eixos principais: (1) identi-
ficar o contexto social em que essas personagens estão inseridas; (2) examinar as 
diferentes formas de violência que enfrentam; (3) refletir sobre as causas dessas 
violências e os fatores que tornam as mulheres negras as principais vítimas; e 
(4) discutir de que maneira tais experiências revelam a forma como a sociedade 
brasileira constrói e perpetua imagens da mulher negra.

A relevância desta pesquisa reside no fato de abordar uma problemática social 
ainda presente e urgente: a violência histórica e estrutural contra a mulher negra. 
Desde o período escravocrata, seus corpos foram objetificados, controlados e vio-
lentados, sendo tratados como propriedade alheia. Mesmo após a abolição, essas 
marcas permanecem vivas na forma de um racismo estrutural que continua a legitimar 
práticas de exclusão e violência. Refletir sobre essa temática permite não apenas 
reconhecer o caráter machista da sociedade brasileira, mas também compreender 
que tais violências não são aleatórias - elas resultam de uma ideologia opressora 
que seleciona suas vítimas com base na cor da pele e no gênero. Essa reflexão, ainda 
que desafiadora, é essencial para fomentar discussões e levantar possíveis caminhos 
para o enfrentamento de uma realidade que insiste em se perpetuar.

Para a realização desta análise, foi adotada uma abordagem qualitativa com 
base nos estudos do feminismo negro, especialmente em pensamentos que ofere-
cem subsídios teóricos para compreender a intersecção entre raça, gênero e classe. 
O corpus da pesquisa é composto por contos selecionados da obra Insubmissas 
lágrimas de mulheres, escolhidos por sua relevância na representação das diversas 
formas de violência vividas pelas personagens. O trabalho está organizado em 
três partes: a primeira apresenta o referencial teórico; a segunda desenvolve a 
análise literária dos contos; e a terceira traz as considerações finais com base nas 
reflexões construídas ao longo da pesquisa.
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1 ENTRE SILENCIAMENTOS E VOZES:  
A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE NEGRA FEMININA 
1.1 Racismo estrutural, herança da escravidão  
e a violência sobre a mulher negra

A abolição brasileira (1888), desprovida de medidas inclusivas, perpetuou 
a desumanização do período escravocrata. Como nota Silva (2018), o projeto de 
nação pós-abolição fundamentou-se no racismo e no ideal de branqueamento, 
mantendo a população negra à margem da cidadania e da economia. 

Nesse contexto, o racismo não desaparece com o fim da escravidão, mas se 
reconfigura em formas estruturais. Conforme Almeida (2019), o racismo estrutural 
é um fenômeno histórico e sistêmico que atravessa instituições, leis e práticas 
sociais, naturalizando desigualdades. No Brasil, ele se manifesta de maneira evi-
dente nas disparidades de acesso à educação, saúde, moradia e trabalho, além de 
influenciar diretamente a estrutura ocupacional, como destaca Cardoso (2013). 

Dentro dessa estrutura desigual, a população negra permanece em situação 
de vulnerabilidade, sendo as mulheres negras aquelas que ocupam a base da pi-
râmide social. A intersecção entre racismo, sexismo e desigualdade econômica 
produz formas específicas de opressão que afetam diretamente suas condições de 
vida. Historicamente, essas mulheres foram associadas ao trabalho precarizado, 
especialmente ao serviço doméstico, além de serem mais expostas à violência, à 
exclusão educacional e à negligência institucional.

A violência de gênero, quando atravessada pelo marcador racial, assume con-
tornos ainda mais graves. As mulheres negras figuram entre as maiores vítimas 
de feminicídio no Brasil, evidenciando que o racismo estrutural intensifica as 
desigualdades de gênero. Além disso, a hipersexualização de seus corpos, herança 
direta do período escravocrata, permanece sendo reproduzida por discursos cul-
turais e midiáticos que as reduzem a estereótipos. Como aponta hooks (1995), a 
construção histórica da mulher negra como “corpo sem mente” serviu para legitimar 
sua exploração e ainda hoje compromete sua autonomia e reconhecimento social.

A marginalização da mulher negra, portanto, se organiza a partir de uma 
tríade perversa: racismo, machismo e desigualdade de classe. Conforme Carneiro 
(2003; 2019), essa posição interseccional implica não apenas em maior exposição 
à violência, mas também em um apagamento sistemático de sua subjetividade. 
O conceito de interseccionalidade, formulado por Crenshaw (1989), permite 
compreender que essas opressões não atuam de forma isolada, mas produzem 
experiências específicas e aprofundadas de exclusão.

Além da violência material, há também um silenciamento epistemológico. 
Segundo Akotirene (2019), os saberes das mulheres negras foram historicamente 
invisibilizados, reforçando sua exclusão dos espaços de produção de conhecimen-
to. Nesse cenário, a literatura emerge como espaço de resistência e reconstrução.



MISSANGAS: ESTUDOS EM LITERATURA E LINGUÍSTICA 
ANO 7, NÚMERO 15, JAN – JUN, 2026

17

A obra de Evaristo exemplifica esse movimento ao transformar vivências em 
narrativa por meio da escrevivência. Suas personagens revelam as marcas do ra-
cismo estrutural e da violência de gênero, ao mesmo tempo em que afirmam sua 
humanidade, memória e capacidade de resistência. Ao dar centralidade às vozes 
historicamente silenciadas, a autora não apenas denuncia as desigualdades, mas 
também propõe novas formas de existência e reconhecimento.

Dessa forma, a herança da escravidão no Brasil se manifesta na permanência 
do racismo estrutural e na intensificação das violências sobre a mulher negra. 
A literatura de Evaristo, ao articular denúncia e reexistência, constitui-se como 
um importante instrumento de enfrentamento dessas estruturas, promovendo 
visibilidade, crítica e transformação social.

1.2 Feminismo negro, literatura afro-brasileira e escrevivência  
como instrumento político

O feminismo, enquanto movimento social, político e intelectual, emerge como 
resposta histórica à exclusão das mulheres dos espaços de poder, da educação for-
mal e da participação social. Ao longo de suas diferentes fases, reivindica direitos 
fundamentais como educação, trabalho digno e autonomia sobre o corpo. Nesse 
sentido, enquanto movimento social e político, busca não apenas a inserção das 
mulheres nos espaços existentes, mas a transformação das estruturas sociais que 
sustentam as desigualdades (Ferreira, 1988).

Entretanto, o feminismo hegemônico frequentemente silenciou as experiências 
de mulheres negras ao desconsiderar as intersecções entre raça, classe e gênero. 
É nesse contexto que o feminismo negro se consolida como perspectiva crítica, 
denunciando a sobreposição dessas opressões e valorizando saberes produzidos a 
partir da marginalidade. Como destaca hooks (1995), trata-se de uma teoria con-
tra-hegemônica fundamental para a transformação social. Nesse mesmo sentido, 
Werneck (2014) aponta que o feminismo negro se constitui historicamente na 
resistência à escravidão, ao colonialismo e à permanência de uma modernidade 
racializada, sendo central na construção da identidade da mulher negra como 
sujeito histórico, portador de voz, memória e potência.

No Brasil, a literatura afro-brasileira emerge como espaço de resistência e 
afirmação identitária, articulando-se a essas lutas ao deslocar o foco para sujeitos 
negros que constroem suas próprias formas de representação (Lobo, 2007). Essa 
perspectiva dialoga com o conceito de “lugar de fala”, de Ribeiro (2019), ao evi-
denciar que a neutralidade discursiva é, na verdade, um privilégio historicamente 
situado, reforçando a literatura negra como ocupação simbólica e reivindicação 
de humanidade.

Apesar disso, como observa Evaristo (2009), a literatura afro-brasileira ainda 
enfrenta resistências no campo literário, frequentemente negada sob a alegação 
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de uma falsa universalidade estética. Em contraponto, autores e coletivos vêm 
consolidando esse campo como produção crítica vinculada à experiência histó-
rica da população negra (Silva, 2010). Nesse cenário, destaca-se a escrevivência, 
que articula memória, experiência e resistência em uma escrita comprometida 
com vivências individuais e coletivas do povo negro. Mais do que representação, 
trata-se de uma escrita que tensiona e reinscreve a realidade a partir de outras 
epistemologias.

Como afirma Kilomba (2008), escrever é também um ato de descolonização, 
pois possibilita a nomeação de si e do mundo por sujeitos historicamente si-
lenciados. Assim, feminismo negro, literatura afro-brasileira e escrevivência se 
articulam como práticas de resistência e transformação, ao reivindicar o lugar de 
fala, afirmar experiências negras e romper com silenciamentos históricos. Nesse 
movimento, a escrevivência se consolida como potência crítica que desestabiliza 
estruturas de desigualdade racial e de gênero.

2 AS VOZES INSURGENTES EM INSUBMISSAS LÁGRIMAS  
DE MULHERES

A obra de Evaristo ocupa lugar central na literatura contemporânea por articular 
memória, denúncia e afeto. Em Insubmissas Lágrimas de Mulheres, a autora reúne 13 
contos protagonizados por mulheres negras, cujas trajetórias expõem as marcas da 
violência, exclusão e marginalização herdadas de um passado colonial ainda presente. 
Ao mesmo tempo, essas personagens revelam gestos de resistência e reinvenção, 
em consonância com a histórica capacidade de resistência das mulheres negras.

O título da obra indica seu gesto político: lágrimas que não se submetem, 
mas denunciam e enfrentam as estruturas opressoras. As personagens não se 
limitam ao sofrimento; transformam memória, silêncio e linguagem em formas 
de resistência, rompendo com a ideia de passividade.

Esta análise propõe a leitura dos contos a partir das vozes que neles emer-
gem, vozes que falam, silenciam e resistem, compreendidas como expressões de 
subjetividades atravessadas por opressões e modos de (re)existir. Inspirada na 
escrevivência, conceito da própria autora, essa perspectiva entende a literatura 
como espaço de inscrição de experiências marcadas por racismo, machismo e 
exclusão, ultrapassando as fronteiras entre ficção e realidade.

A escrita de Evaristo constitui um ato político e de descolonização, pois trans-
forma sujeitos historicamente silenciados em protagonistas de suas narrativas 
(Kilomba, 2008). Suas personagens sintetizam vivências coletivas, reafirmando a 
literatura como espaço de memória e resistência.

A organização dos contos em diferentes categorias de vozes evidencia a cons-
trução de um coro feminino negro, marcado pela pluralidade e complexidade das 
experiências. Embora atravessem situações de dor extrema, as personagens não são 
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reduzidas ao sofrimento: Evaristo constrói uma poética da dignidade, na qual a in-
submissão se manifesta em gestos cotidianos que desafiam a lógica de apagamento.

Ao aproximar sua escrita da oralidade e da memória afetiva, a autora rompe 
com padrões eurocêntricos de neutralidade e distanciação, convidando o leitor à 
escuta e à experiência sensível dessas narrativas. Assim, sua obra revela a força de 
um coletivo sustentado pela memória, pelo afeto e pela resistência, reafirmando 
a palavra como instrumento de enfrentamento e transformação.

2.1 Vozes da Rejeição e da Violência Patriarcal:  
a dor transformada em denúncia 

Entre os silêncios que a literatura de Conceição Evaristo rompe, destaca-se o 
das violências domésticas, conjugais e simbólicas que atravessam a vida das mu-
lheres negras brasileiras. Nesse contexto, a violência pode ser compreendida como 
expressão de uma ideologia de dominação masculina, socialmente produzida e 
reproduzida, que transforma diferenças em desigualdades hierárquicas com fins de 
dominação, exploração e opressão, convertendo o sujeito em objeto e promovendo 
seu silenciamento e passividade (Chauí, 1985 apud Santos; Izumino, 2005, p. 149).

Nos contos, essas violências aparecem de forma múltipla, como rejeição, 
silenciamento e deslegitimação da subjetividade feminina, compondo uma ex-
periência coletiva atravessada pelas engrenagens do patriarcado. Não se trata de 
narrativas de vitimização, mas de elaboração política pela escrevivência, na qual 
memórias de violência e exclusão evidenciam estruturas históricas de opressão. 
Assim, práticas como abandono, abuso e opressão conjugal ultrapassam o âmbito 
privado e se naturalizam sob discursos da moral e da família, enquanto a vulnera-
bilidade feminina no espaço doméstico é intensificada pela coerção e pelo silêncio 
imposto (Bianchini, 2012).

Esse movimento se evidencia na trajetória de Aramides Florença, cuja experiência 
não se restringe ao plano individual, mas revela marcas estruturais de dominação 
sobre o corpo feminino. O estupro cometido pelo companheiro não é ato isolado, 
mas resposta à sua autonomia e ao desejo de manter o filho, configurando a violência 
como mecanismo de controle e punição. Nesse sentido, a escrevivência transforma 
o corpo feminino em lugar de denúncia e resistência. Como também aponta Santos 
(2015, p. 29), até gestos cotidianos podem funcionar como formas de dominação 
masculina, perpetuando o controle sobre os corpos e o silenciamento das mulheres.

Desse modo, Aramides expressa uma experiência coletiva de mulheres cujos 
corpos são alvos de violência diante de qualquer ruptura com a lógica patriarcal. 
Sua trajetória evidencia que não se trata apenas da dor individual, mas de uma 
realidade social mais ampla, na qual o trauma feminino é frequentemente natu-
ralizado. Nesse contexto, a escrevivência transforma a memória da violência em 
denúncia e resistência, reinscrevendo experiências historicamente marginalizadas 
no espaço literário.
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Já a personagem Shirley Paixão amplia esse debate ao mostrar que o rompi-
mento com o ciclo da violência pode ser também um ato de transgressão radical. 
Shirley não é silenciada, ela grita. E seu grito é dirigido ao próprio agressor, seu 
companheiro, que abusa da filha diante de sua presença. A resposta de Shirley é 
um gesto extremo: ela fere o marido e é presa por isso. A literatura de Evaristo, 
porém, não a condena; antes, a dignifica. Há na narrativa uma inversão de valores: 
o Estado, que deveria proteger, pune; o homem, que deveria cuidar, violenta; a 
mulher, que deveria calar, age. 

Quando os policiais chegaram, ela não ofereceu resistência. Estava sen-
tada na calçada, com as mãos sujas de sangue e o olhar fixo no nada. Ou 
melhor, o olhar fixo no futuro que ela acabara de garantir para a filha. 
Não havia arrependimento. Havia a paz de quem tinha cumprido um 
destino que não era o da submissão (Evaristo, 2016, p. 38).

Shirley, ao romper com a norma, se torna perigosa. Mas é exatamente esse pe-
rigo que revela a coragem. Sua voz ecoa como a de uma matriarca que compreende 
a maternidade não como uma doçura idealizada, mas como uma defesa feroz da 
vida. Ao final, não há arrependimento: há consciência. A narrativa lhe devolve a 
agência que a sociedade tentou tirar.

Essa inversão simbólica de papéis aparece também no conto de Adelha Santana 
Limoeiro, mas sob uma chave mais silenciosa. Adelha é a mulher que não grita, 
que não revida, que não abandona. Sua forma de sofrer é a que mais se aproxima 
da condição ordinária da mulher casada rejeitada: o corpo envelhecido, descartado 
pelo marido em busca de prazer com outra mulher, preferencialmente jovem, de-
sejável, “nova”. O conto não dramatiza o acontecimento, mas sugere, com crueza, 
que o amor conjugal foi substituído por um pacto de tolerância, no qual a dor da 
mulher não tem lugar de expressão. A solidão de Adelha é pública e privada, e o 
que Evaristo nos oferece aqui é um retrato da violência simbólica que naturaliza 
o abandono feminino como parte do ciclo da vida doméstica. “[...] sabia que o 
marido não a desejava mais. O corpo dele, que antes buscava o dela na urgência 
das noites, agora se desviava, como se temesse o contágio da velhice que nela 
se anunciava. Ela aceitava o abandono [...] (Evaristo, 2016, p. 52). O silêncio de 
Adelha é, assim, uma forma de voz, uma denúncia calada que, ao ser registrada 
pela escrita, ganha corpo político. É a materialização literária de todas as dores 
que não puderam virar fala, mas que o texto resgata como testemunho.

A crítica à lógica patriarcal se intensifica com a personagem Lia Gabriel, cuja 
maternidade é construída não como dom, mas como peso. Lia carrega nos braços e 
nos ombros uma família desfeita: um filho com esquizofrenia, filhas sem pai, uma 
casa que é mais trincheira do que lar. Ao narrar sua história, Evaristo não suaviza 
os conflitos nem heroifica a personagem. Pelo contrário, sua dor é apresentada 
com uma crueza que beira a exaustão. Lia representa o que a sociedade exige da 
mulher negra: resiliência sem fim, abnegação sem recompensa. Ela é o retrato da 
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mulher que sustenta sozinha os escombros de uma estrutura familiar patriarcal que 
já ruiu. Seu esforço em manter a dignidade, em não enlouquecer, em proteger os 
filhos, não é visto como heroísmo, é visto como obrigação. “Lia Gabriel não tinha 
tempo para as dores da alma, pois as do corpo eram urgentes. Carregava o filho 
no colo e as filhas no grito, enquanto o mundo esperava que ela fosse de ferro, 
esquecendo-se de que o ferro também cansa e enferruja” (Evaristo, 2016, p. 74). 
Ao dar voz a Lia, Evaristo desmonta o mito da mãe forte como virtude e revela seu 
lado mais perverso: a força como imposição desumana.

O conto de Isaltina Campo Belo apresenta uma voz marcada não apenas pela 
rejeição, mas pela tentativa de apagamento da identidade. Isaltina é uma perso-
nagem que desafia as normas de gênero desde a infância. Sua masculinidade não 
performada, mas sentida, é entendida como erro. E a tentativa de “corrigir” esse 
erro vem na forma mais cruel: o estupro cometido por um homem que acreditava 
que poderia, através da violência sexual, “fazer dela uma mulher”. A denúncia 
aqui é clara: a sociedade heteronormativa, patriarcal e transfóbica vê a dissidência 
como ameaça, e responde a ela com violência disciplinadora. O corpo de Isaltina 
não é apenas violentado, ele é colonizado, corrigido à força. Evaristo (2016), no 
entanto, recusa o destino trágico. Isaltina encontra, mais tarde, o amor de outra 
mulher e nele se reconhece. Essa reconexão com o afeto é mais que romântica, 
é revolucionária. “Queriam que o corpo dela aprendesse uma gramática que não 
era a sua, escrita a força de pancada e estupro. Mas Isaltina guardava um segredo 
que nenhum homem podia roubar: a certeza de que sua natureza não era erro, 
era apenas outra margem do mesmo rio” (Evaristo, 2016, p. 82). O texto propõe 
que a cura da identidade não se dá pela normatividade, mas pela liberdade de ser. 
A voz de Isaltina é, portanto, a voz da reexistência: existir apesar de, e contra, o 
que tentaram fazer dela.

Por fim, a narrativa de Mirtes Aparecida da Luz nos apresenta uma personagem 
que carrega, em seu corpo cego, as marcas de uma solidão absoluta. O nascimento 
da filha é simultâneo à morte do companheiro, e essa coincidência temporal marca 
profundamente sua maternidade. Mirtes não tem tempo para o luto, nem espaço 
para a fragilidade. Sua cegueira física se converte em uma metáfora mais ampla: 
a cegueira de um mundo que não a vê, que não a reconhece como sujeito digno de 
apoio. A maternidade, em sua vida, é quase uma condenação solitária, não porque 
ela não ame a filha, mas porque não há rede que a sustente. “Mirtes tateava o 
mundo e o berço com a mesma precisão de quem sabe que ninguém viria em seu 
auxílio. Sua cegueira não estava nos olhos, mas no vazio ao redor, na ausência de 
mãos que não fossem as suas para sustentar o peso da vida que acabara de parir” 
(Evaristo, 2016, p. 94). A escrita de Evaristo opera aqui no registro do sussurro. O 
conto não grita, mas nos obriga a escutar o que está por trás do silêncio. A força 
da personagem está em seguir, mesmo sem luz. E é exatamente isso que sua voz 
nos ensina: que a resistência, às vezes, não se manifesta como rebeldia, mas como 
sobrevivência teimosa.
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Essas personagens (Aramides, Shirley, Adelha, Lia, Isaltina e Mirtes) formam 
um coro trágico e urgente de vozes femininas que, embora não falem em unís-
sono, compartilham experiências marcadas pela negação da subjetividade, pelo 
controle dos corpos e pelas múltiplas formas de violência. Na escrevivência de 
Conceição Evaristo, essas trajetórias individuais são transformadas em memória 
coletiva, resgatando da invisibilidade histórias frequentemente silenciadas pelas 
estruturas sociais e raciais. Evaristo desloca essas mulheres do lugar da culpa e 
da marginalização, convertendo seus relatos em denúncia política e resistência 
narrativa. A dor que atravessa cada personagem não constitui o encerramento 
de suas histórias, mas o ponto de partida de uma literatura comprometida em 
tensionar as marcas da exclusão e da violência histórica sofrida pela população 
afro-brasileira. Como afirma Bailey (2021, p. 11), refletir sobre essas questões a 
partir da leitura dos contos significa encarar a realidade das violações dos direi-
tos humanos que a autora desvenda em sua narrativa. Nesse sentido, cada ferida 
narrada converte-se em testemunho, e cada testemunho transforma-se em gesto 
de escrita que resiste ao apagamento e ao esquecimento histórico.

2.2 Vozes da Resistência e do Recomeço:  
reinvenção como resistência e cura

Na complexa tessitura da obra, as vozes que expressam rejeição e violência 
patriarcal dividem espaço com aquelas que encarnam o movimento contrário: a 
resistência, a reinvenção,o recomeço. Essas vozes não negam a dor, mas a trans-
mutam em potência criativa, colocando em evidência a capacidade das mulheres 
negras de, a partir da própria experiência histórica de opressão, formularem estra-
tégias simbólicas e práticas de sobrevivência, cura e transformação. A reinvenção, 
neste contexto, se torna uma forma de insurgência que transcende o momento 
individual para afirmar um lugar de protagonismo na história e na cultura. 

A literatura  afro-feminina, além de denunciar essa situação pela qual 
ainda estão submetidas as mulheres  negras,  revela  quem  é  esta  mulher,  
que  está  em  constante busca por seus direitos, desde aqueles consi-
derados os mais básicos, como o direito ao pão, à moradia, ao trabalho 
e até aqueles considerados mais “complexos” como o direito à fala, à 
maternidade, ao corpo, à sexualidade, ao estudo, à afro-brasilidade, à 
ancestralidade, à religiosidade, à memória, à poesia, à família, ao amor. 
São textos que possuem a marca da escrevivência, ou seja, escrita da 
existência. A escrita é fruto de suas experiências de vida. É resultado 
daquilo que viveu, viu ou ouviu. É um texto que se posiciona, não é 
neutro. Tem cor, sexo, posição social (Ferreira; Migliozzi, 2016, p. 4).

A trajetória de Mary Benedita é emblemática dessa potência transformadora. 
Sua voz, permeada pela repressão familiar e social, se emancipa por meio da arte, 
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que funciona como um canal para a expressão de uma subjetividade silenciada. 
A criança reprimida, sufocada pelo patriarcado e pela intolerância, encontra na 
pintura um espaço onde pode existir por inteiro, sem o jugo da invisibilidade. A 
arte para Mary Benedita não é mera atividade estética, mas instrumento de reco-
nhecimento e resistência. Ao se tornar pintora de sucesso, ela não apenas rompe 
com as limitações impostas, mas também inscreve sua identidade negra e femini-
na em um campo que tradicionalmente a excluiu. Seu percurso simboliza, assim, 
a força da escrevivência como ato de afirmação e reexistência. “Mary Benedita 
descobriu que as cores podiam dizer o que a sua língua, travada pelo medo e pelo 
‹não› dos outros, jamais ousara. Cada pincelada era um grito que não feria o ar, 
mas que riscava o mundo com a força de quem, finalmente, se via dona da própria 
imagem” (Evaristo, 2016, p. 112).

Outro exemplo potente dessa voz é a personagem Natalina Soledad, cuja 
narrativa de renascimento pelo nome problematiza a própria ideia de identidade. 
Natalina nasce com um nome imposto, Troçoleia Malvina Silveira, que carrega a 
rejeição materna e a marca da exclusão por ser a única filha mulher em uma família 
patriarcal. A troca do nome, sua adoção do nome Natalina Soledad, é um gesto 
simbólico de ruptura e reconstrução. “Ela lavou a alma do nome antigo, Troçoleia, 
que lhe pesava como um resto de comida azeda no prato da infância. Ao se dizer 
Natalina Soledad, não estava apenas mudando de graça, estava parindo a si mes-
ma, escolhendo o próprio chão e o próprio destino” (Evaristo, 2016, p. 128). Ao 
abdicar do sobrenome familiar, Natalina nega a linhagem que a rejeitou e assume 
uma nova identidade que reflete seu próprio projeto de vida e autoafirmação. 
Esse processo de renomeação é uma metáfora para a autonomia que as mulheres 
negras buscam: não aceitar as imposições históricas e culturais, mas construir 
seus próprios modos de ser e de nomear-se. O nome torna-se, portanto, um ato 
político, uma linha de fuga que escapa das definições limitadoras do patriarcado.

No mesmo movimento de busca pela restauração da identidade, a história de 
Maria do Rosário Imaculada dos Santos evidencia o retorno às raízes como forma 
de recomeço. Sequestrada de sua casa por um casal, ela vive anos de deslocamento 
e esquecimento, condição que representa as múltiplas formas de violência insti-
tucionalizadas contra corpos negros e pobres. Contudo, Maria do Rosário não é 
definida apenas pela perda; sua trajetória é marcada pela reconstrução da iden-
tidade a partir do reencontro com a família e a história. Seu retorno é simbólico: 
ele representa a possibilidade de resgatar memórias, afetos e narrativas negadas, 
recompondo uma trama interrompida pela violência: “[...] guardava na memória 
o cheiro da terra de onde fora arrancada, um rastro de pertencimento que os 
anos de esquecimento não conseguiram apagar. Voltar não era apenas refazer um 
caminho, era costurar os retalhos de uma vida que a violência havia esgarçado 
[...]” (Evaristo, 2016, p. 142). Através de sua voz, Evaristo (2016) nos lembra que o 
recomeço não é a ausência de dor, mas o exercício contínuo de restituir o que foi 
arrancado, com coragem e persistência.
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Por fim, a figura de Regina Anastácia personifica uma forma distinta, porém 
igualmente poderosa, de resistência: o amor como desobediência histórica. Casada 
com o filho branco da casa grande, Regina rompe com as barreiras raciais e sociais 
impostas pelo sistema escravocrata e suas sequelas. Seu amor transcende os limites 
impostos pela segregação racial, configurando um gesto subversivo que desafia 
a ordem colonial e patriarcal. A voz de Regina Anastácia é a de quem se recusa a 
ser submissa às normas que tentam controlar seus desejos e sua autonomia. Sua 
história nos permite refletir sobre o amor enquanto espaço de resistência política, 
que escapa às definições normativas e se torna um ato de libertação e afirmação 
da identidade negra. “Regina Anastácia não pedia licença para amar o que a lei dos 
homens brancos dizia ser proibido. Seu corpo, tantas vezes marcado pela serventia, 
agora se oferecia como território de um afeto que nenhum senhor podia ordenar 
ou desfazer” (Evaristo, 2016, p. 158). Nesse sentido, Regina Anastácia incorpora 
a potência das mulheres negras que, mesmo em contextos adversos, traçam seus 
próprios caminhos de felicidade e autonomia.

Essas quatro personagens configuram, portanto, um painel de vozes que fa-
lam da capacidade das mulheres negras de transformar a dor em força, o silêncio 
em palavra e a rejeição em afirmação. Elas desafiam os lugares de invisibilidade 
e subalternidade que lhes são tradicionalmente reservados, ocupando espaços 
simbólicos, afetivos e históricos de protagonismo. A reinvenção não é uma fuga 
da realidade dura, mas uma estratégia de sobrevivência que se inscreve na longa 
tradição de resistência das mulheres negras brasileiras. Consecutivamente, é im-
portante mencionar o papel do feminismo negro neste espaço, que

desestabiliza o racismo inerente ao apresentar o feminismo como uma 
ideologia e um movimento político somente para brancos. Inserindo o 
adjetivo “negro” desafia a brancura presumida do feminismo e inter-
rompe o falso universal deste termo para mulheres brancas e negras. 
Uma vez que muitas mulheres brancas pensam que as mulheres negras 
não têm consciência feminista, o termo “feminista negra” destaca as 
contradições subjacentes à brancura presumida do feminismo e serve 
para lembrar às mulheres brancas que elas não são nem as únicas nem 
a norma “feministas” (Collins, 2017, p. 51).

Ao contrário do que poderiam indicar estereótipos limitadores, essas vozes 
revelam a multiplicidade de formas de ser e existir que não se submetem às normas 
de gênero e raça hegemônicas. Se Mary Benedita encontra na arte um caminho 
para dar corpo ao seu desejo, Natalina Soledad usa o nome como escudo e arma. 
Maria do Rosário Imaculada dos Santos reconstrói-se a partir da memória e das 
relações afetivas, enquanto Regina Anastácia desobedece às ordens raciais do 
passado pelo amor e pela autonomia. Juntas, elas compõem uma constelação de 
possibilidades, em que a insubmissão é a condição para a vida.

O que essas vozes evidenciam é que a resistência, na escrevivência de Conceição 
Evaristo, não se manifesta apenas em grandes enfrentamentos públicos, mas 
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também nas ações cotidianas, nos silêncios significativos e nas escolhas íntimas 
das personagens. As experiências narradas revelam formas de sobrevivência e 
reconstrução subjetiva que desafiam estruturas históricas de opressão, mesmo 
quando inscritas em gestos aparentemente pequenos. Nesse processo, a memória 
assume papel central, pois permite que experiências antes silenciadas sejam res-
gatadas e transformadas em narrativa, rompendo com o apagamento histórico das 
mulheres negras. Ao conceder espaço a essas vozes, Evaristo reconfigura o próprio 
espaço literário e político, fazendo da escrita um território de denúncia, resistên-
cia e reinscrição da existência. Assim, a literatura torna-se também possibilidade 
de elaboração da dor e de recomeço, em que as lágrimas deixam de representar 
submissão para converterem-se em expressão de insubmissão e potência.

2.3 Vozes da Infância e da Formação:  
sonhos e repressões na infância negra

A infância nas narrativas de Evaristo não é um refúgio inocente nem um espaço 
protegido da opressão social; ao contrário, é um campo de batalha onde as forças 
do racismo, do patriarcado e da exclusão se entrelaçam para moldar desde muito 
cedo os destinos das meninas negras.  Para tanto, 

A criança é inocente, vulnerável e dependente. Também curiosa ativa e cheia 
de esperança. Seu universo deve ser de alegria e paz, de brincadeiras, de 
aprendizagens e crescimento. Seu futuro deve ser moldado pela harmonia 
e pela cooperação. Seu desenvolvimento deve transcorrer à medida que 
amplia suas perspectivas e adquire novas experiências. Mas para muitas 
crianças a realidade da infância é muito diferente (ONU, 1990, p. 1).

Visto isso, a obra problematiza essa infância como um tempo e espaço que 
inscrevem marcas profundas, mas também potenciam resistências, na formação 
de identidades que desafiam as normatividades hegemônicas. 

Ao construir as vozes infantis de suas personagens, Evaristo expõe a infância 
negra como uma experiência atravessada por múltiplos mecanismos de controle 
e violência, mas também por uma força insurgente que desafia as estruturas que 
buscam sua subalternização. É na infância que se manifestam as primeiras tensões 
entre o desejo de ser e as repressões institucionais e familiares que tentam forma-
tar os corpos e as subjetividades segundo os parâmetros coloniais e patriarcais. A 
infância, portanto, é revelada não como mero estágio preparatório, mas como um 
espaço de disputa simbólica e política fundamental para o que será a existência 
futura dessas mulheres.

A trajetória de Rose Dusreis é emblemática, desde o entrelaçamento entre 
precariedade social e potência insurgente. A aspiração da menina pobre de ser 
bailarina não pode ser lida como mero capricho ou fantasia infantil; ela carrega 
em si a subversão de uma lógica que historicamente exclui corpos negros e pobres 
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dos espaços simbólicos e artísticos. O corpo de Rose, marcado pelas condições 
materiais desfavoráveis, é também o corpo que resiste, que desafia o espaço que 
o racializa e o invisibiliza. A dança, nesse sentido, torna-se mais que uma arte: é 
um gesto político, um modo de existência que questiona o lugar que a sociedade 
reserva para meninas negras. A bailarina que Rose deseja ser, e que luta para ser, 
rompe com a naturalização da exclusão e cria um contraponto à narrativa de in-
visibilidade e silêncio. “Rose Dusreis bailava na poeira do quintal, transformando 
o chão batido em palco de mármore. Seus pés descalços ignoravam os cascalhos, 
pois o corpo já não pertencia à carência [...]” (Evaristo, 2016, p. 170).

O corpo de Rose emerge como território de disputa: é o lugar onde se mani-
festa o racismo estrutural e onde, simultaneamente, se inscreve a possibilidade da 
reexistência negra. O sonho da dança é uma forma de resistência que opera tanto 
na dimensão simbólica quanto na física, porque dançar é ocupar o espaço público, 
é reivindicar a visibilidade, é recusar o apagamento. Assim, a infância de Rose 
não é um simples prelúdio, mas um campo de afirmação identitária que ilumina a 
potência criativa das crianças negras mesmo diante das condições mais adversas.

Na mesma linha, a infância de Mary Benedita, aqui revisitada, traz à tona o 
impacto da repressão precoce sobre a formação da subjetividade negra. O am-
biente familiar e social em que Mary cresce não só limita seus movimentos, mas 
desvaloriza suas expressões e desejos. A repressão não é um fenômeno isolado, 
mas se conecta a uma história mais ampla de negação dos corpos e vozes negras. 
A criança Mary, que desenvolverá a pintura como modo de expressão e afirmação, 
simboliza a capacidade da arte como ferramenta de insurgência desde a infância. 
O processo de formação artística não é apenas estético; é um ato político de res-
gate e afirmação: “[...] crescia entre o silêncio imposto pelas mãos pesadas do pai 
e o ‘não’ que o mundo gritava para a sua cor. Mas, no esconderijo do quintal, ela 
riscava a terra com gravetos, inventando mundos onde o seu corpo não era limite 
[...]” (Evaristo, 2016, p. 108).

Ao problematizar essa infância, Conceição Evaristo desconstrói a ideia he-
gemônica de infância como tempo de pureza e proteção. Para meninas negras, 
esse período é atravessado por limites rígidos que impõem, precocemente, papéis 
de defesa e resistência. Mary Benedita representa, assim, uma infância marcada 
pela urgência da sobrevivência, em que a dignidade não é dada, mas construída 
em meio à luta contra estruturas opressoras.

Já a trajetória de Isaltina Campo Belo amplia essa discussão ao evidenciar a in-
fância como espaço de disputa identitária e violência contra dissidências de gênero. 
Desde cedo, Isaltina enfrenta a heteronormatividade e a tentativa de correção de 
sua identidade, revelando o caráter disciplinador das normas sociais sobre os cor-
pos. Como afirma a narrativa: “Menina-macho, era o que diziam...” (Evaristo, 2016, 
p. 79), evidenciando a violência simbólica e física dirigida àquilo que escapa à norma.

Apesar disso, sua história também aponta para a potência da resistência, já que 
sua identidade insiste em se afirmar, abrindo espaço para outras formas de existência 
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e afeto. Nesse sentido, a infância negra apresentada pela autora não é um tempo 
linear ou inocente, mas um campo de tensões onde opressões e possibilidades de 
reinvenção coexistem. Assim, as vozes de Rose, Mary e Isaltina evidenciam que 
tais experiências não são individuais, mas atravessadas por estruturas históricas 
de opressão, transformando-se em testemunho e denúncia. Desse modo, Evaristo 
constrói uma política de escuta que reconhece a infância negra como espaço de 
resistência e reinvenção da existência.

2.4 Vozes da Subjetividade: aquilo que não se diz,  
mas ecoa nos corpos e afetos

O silêncio na obra em análise não é uma simples ausência de voz ou fala, mas 
um espaço denso e paradoxal, onde se inscrevem dores profundas, resistências 
veladas e formas complexas de subjetivação. Evaristo revela que aquilo que não se 
expressa diretamente, aquilo que fica escondido, reprimido, não pronunciado, não é 
menos real ou potente; ao contrário, ecoa com força nos corpos, afetos e memórias, 
configurando uma linguagem própria do sofrimento e da luta das mulheres negras. 
Esse silêncio pode ser percebido como “uma carência de diálogo sobre o tema na 
sociedade, já que a violência contra a mulher e estupro são expressões sociais que 
se tornaram naturais, ao mesmo em que se tornam silenciada nos próprios dados 
estatísticos, reforçando o silêncio da mulher e da sociedade machista” (Valentim; 
Peruzzo, 2018, p. 15), causada por

[…] uma forma específica de violência que constrange o direito à imagem 
ou a uma representação positiva, limita as possibilidades de encontro no 
mercado afetivo, inibe ou compromete o pleno exercício da sexualidade 
pelo peso dos estigmas seculares, cerceia o acesso ao trabalho, arrefece 
as aspirações e rebaixa a autoestima (Carneiro, 2003, p. 122). 

Mas também atua como uma espécie de arquivo corporal e afetivo, que de-
nuncia as violências históricas e cotidianas, e também preserva uma dimensão 
de resiliência e força interna.

Líbia Moirã exemplifica o silêncio que se manifesta pelo corpo, transformando 
gritos noturnos em uma forma radical de comunicação da memória traumática 
soterrada. Essa dor, que não encontra lugar na palavra racional, reflete o trauma 
coletivo da população negra silenciada por séculos de violência colonial e racista. 
Conforme a narrativa, “Líbia Moirã guardava no corpo um mar de silêncios que, ao 
cair da noite, virava tempestade. Seus gritos não eram palavras, eram estilhaços de 
uma história que ninguém queria ouvir [...]” (Evaristo, 2016, p. 182). Assim, o silêncio 
de Líbia deixa de ser submissão para se tornar uma presença vibrante e inquietante, 
revelando uma tensão dialética entre o calar e o gritar que é essencial para com-
preender as subjetividades e os sofrimentos que a sociedade insiste em ignorar.
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A experiência de Saura Benevides Amarantino oferece uma outra perspec-
tiva sobre as vozes do silêncio: a maternidade negada. O silêncio nesse caso é 
um silêncio carregado de aversão, ausência afetiva e rejeição, que produz marcas 
invisíveis, mas não menos dolorosas. A negação da maternidade para Saura não 
é um episódio isolado, mas está enraizada em sistemas sociais que minimizam o 
valor da mulher negra e suas relações afetivas. A aversão de Saura por sua filha 
representa um silêncio afetivo que não se expressa em palavras, mas que ecoa 
com intensidade na vida de ambas, contaminando suas identidades e relações.

Esse tipo de silêncio, da negação, do afastamento afetivo, revela uma dimensão 
mais sutil e complexa da violência. Diferentemente do grito explícito, o silêncio 
da rejeição cria um vazio no qual a presença da filha deveria estar. É um silêncio 
carregado de ausências e faltas, um silêncio que produz sofrimento invisível, mas 
que corrói as bases da subjetividade, esta que

não é o ser, mas os modos de ser, não é a essência do ser ou da univer-
salidade de uma condição, não se trata de estados da alma, mas uma 
produção tributária do social, da cultura, de qualquer elemento que de 
algum modo crie possibilidades de um ‘si’, de uma ‘consciência de si’, 
sempre provisória (Bernardes; Hoenisch, 2003, p. 117).

A leitura crítica da voz de Saura nos convida a pensar a maternidade negra 
não apenas como um espaço de amor e cuidado, mas também como um território 
atravessado por ambivalências, rejeições e conflitos que desafiam as idealizações 
românticas e hegemônicas da maternidade.

A trajetória de Mirtes Aparecida da Luz ilumina o silêncio como forma de luto 
e sobrevivência, transformando a cegueira física em metáfora para as invisibiliza-
ções e ausências afetivas impostas a mulheres negras. Diante da falta de redes de 
apoio e do luto não verbalizado, seu silêncio configura-se não como passividade, 
mas como um gesto ativo de resiliência e resistência política, sustentando uma 
subjetividade que prescinde do reconhecimento social externo. Como descreve a 
obra: “Mirtes tateava o berço e o vazio da casa com a mesma precisão de quem 
aprendeu que o amparo não viria de fora. Sua cegueira era a moldura de um mundo 
interior onde o silêncio não era falta, mas o único chão firme para sustentar o peso 
da vida que ela insistia em florir” (Evaristo, 2016, p. 96). Assim, Mirtes constrói 
uma voz interiorizada e potente que valoriza as experiências silenciosas como 
formas fundamentais de reexistência e autonomia.

As vozes do silêncio (Líbia, Saura e Mirtes) revelam uma dimensão central das 
formas de subjetivação e resistência das mulheres negras em Conceição Evaristo. 
Nessas narrativas, o silêncio não indica ausência, mas uma presença complexa em 
que dor e luta se entrelaçam, exigindo uma escuta que ultrapasse o explícito e re-
conheça modos não convencionais de expressão. Nesse sentido, o silêncio assume 
uma ambivalência fundamental, podendo operar tanto como estratégia de proteção 
quanto como marca da opressão em contextos atravessados pela violência estrutural.
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Em última análise, o reconhecimento dessas vozes amplia a escuta literária e 
social para formas de existência que escapam à lógica da palavra. Conforme apon-
tam Valentim e Peruzzo (2018), ainda se faz necessário o fortalecimento de ações 
de enfrentamento e prevenção da violência intrafamiliar, uma vez que, apesar dos 
avanços das políticas públicas, a permanência de uma ideologia machista limita 
sua efetividade. Nesse movimento, a obra evidencia que as experiências narradas 
não apenas registram vivências individuais, mas fazem emergir camadas de ex-
periências historicamente silenciadas, reinscrevendo no campo literário modos 
de existência frequentemente apagados pelas estruturas sociais.

2.5 Vozes em Convergência: insurgência e memória  
na escrita de Conceição Evaristo

Em Insubmissas Lágrimas de Mulheres, Evaristo (2016) constrói um conjunto de 
vozes múltiplas que, embora marcadas por experiências diversas de dor, violência 
e exclusão, se entrelaçam em um tecido coletivo de resistência. Essas vozes não 
atuam isoladamente, mas formam um coro que evidencia a dimensão coletiva da 
luta das mulheres negras, atravessada pela imbricação entre raça, gênero e classe 
(Silva, 2013).

Essa convergência narrativa constitui um espaço de resistência simbólica 
que rompe com a fragmentação social e afirma a potência da memória comparti-
lhada. Trata-se de uma estratégia literária e política que reposiciona a narrativa 
como instrumento de reconhecimento e visibilidade, especialmente no âmbito da 
literatura afro-brasileira de autoria feminina, comprometida com experiências, 
memórias e saberes das mulheres negras (Silva, 2010).

Ao dar visibilidade a vivências frequentemente silenciadas, como a violência 
doméstica, o luto, a negação da maternidade e o apagamento identitário, Evaristo 
transforma a escrita em um ato de reparação histórica e cultural. Nesse processo, 
a palavra rompe o silêncio imposto por estruturas opressivas e se afirma como 
instrumento de resistência e reexistência. Como aponta a própria autora, sua es-
crita busca narrar dores profundas sem reduzir suas personagens à derrota, mas 
afirmando-as como mulheres insubmissas (Evaristo, 2014).

Essa dimensão reparadora revela a literatura não apenas como expressão esté-
tica, mas como ferramenta política de construção de uma memória coletiva plural. 
Ao mesmo tempo, as personagens não se limitam à denúncia: apontam caminhos 
de transformação por meio da reinvenção de si, do fortalecimento comunitário e 
da resistência cotidiana.

Ao articular essas vozes, Evaristo também desafia concepções tradicionais de 
subjetividade e história, valorizando a multiplicidade e as nuances das experiên-
cias negras femininas. Assim, sua obra amplia o campo da representação literária 
e fortalece a luta por reconhecimento e justiça social.
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Em síntese, a escrita de Conceição Evaristo evidencia que as “lágrimas in-
submissas” não são apenas expressão de dor, mas de força e transformação. Sua 
obra se configura como um convite à escuta e à ação, projetando a literatura como 
espaço de denúncia, elaboração de experiências historicamente silenciadas, e 
construção de novas possibilidades de existência, nas quais subjetividades antes 
apagadas são reinscritas no campo simbólico e social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa reafirma a relevância de Insubmissas Lágrimas de Mulheres, 

de Conceição Evaristo, como um marco da literatura brasileira contemporânea, 
especialmente no que se refere à representação das experiências de mulheres 
negras. Por meio de uma escrita que articula dor, resistência e vivências histori-
camente silenciadas, a autora constrói narrativas que evidenciam a complexidade 
da subjetividade negra feminina, transformando experiências marginalizadas em 
expressão estética e política.

A análise evidenciou que as vozes presentes na obra são múltiplas e atraves-
sadas por experiências que vão da violência patriarcal ao silêncio e à subjetividade 
não verbalizada. Esses elementos se articulam em um mosaico complexo que re-
vela as dinâmicas sociais e históricas que estruturam a vida das mulheres negras 
no Brasil, permitindo compreender não apenas as personagens, mas também os 
mecanismos de opressão que atravessam suas existências.

Nesse contexto, a escrita de Evaristo se configura como instrumento de repa-
ração simbólica, ao reinscrever vivências apagadas e transformá-las em afirmação 
de existência. Observa-se ainda que a obra tensiona a subjetividade feminina negra 
por meio de paradoxos como dor e potência, silêncio e insurgência, exclusão e 
reinvenção, os quais expressam trajetórias que ultrapassam a sobrevivência e se 
inscrevem no campo da reexistência como forma ativa de transformação.

Portanto, Insubmissas Lágrimas de Mulheres não se limita ao campo literário, 
mas contribui de forma significativa para os debates sobre raça, gênero e poder 
no Brasil, ampliando a escuta para experiências historicamente silenciadas. Por 
fim, este estudo reforça a importância de reconhecer essas vozes como parte fun-
damental da construção de uma sociedade mais justa, plural e inclusiva.

WRITING AND EXPERIENCE AND MEMORY: 
INTERSECTIONALITY OF GENDER AND RACE IN CONCEIÇÃO 
EVARISTO’S INSUBMISSIVE TEARS OF WOMEN
Abstract: This study aims to analyze the female profiles constructed by the Afro-Brazilian writer 
Conceição Evaristo in the work Insubmissas lágrimas de mulheres. Methodologically, the research 



MISSANGAS: ESTUDOS EM LITERATURA E LINGUÍSTICA 
ANO 7, NÚMERO 15, JAN – JUN, 2026

31

is based on a qualitative and bibliographic approach, situated within the field of Feminist Literary 
Criticism and Black Feminist Studies. The theoretical framework is composed of concepts such as 
intersectionality by Kimberlé Crenshaw (1989), “place of speech” by Djamila Ribeiro (2019), and the 
critical perspectives of bell hooks (1995), Sueli Carneiro (2003), and Silvio Almeida (2019) on struc-
tural racism and dehumanization. The analysis identifies insurgent voices that break with historical 
silencing, transforming intimate pain into collective denunciation and political resistance. The results 
indicate that Evaristo’s writing functions as an instrument of historical repair, granting subjectivity 
and dignity to characters who, despite being marked by exclusion, reaffirm their existence through a 
plural and insubmissive collective memory.

Keywords: Writing about lived experience; Intersectionality; Black Feminism.
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